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RECIFE, 16.-De 10 a 14

do corrente, deram-se fortes
tiroteios nesta capital, entre
forças do Exercito e da policia.

O palácio do Governador
do Estado foi bombardeado
pelas fortalezas.

Grande mortandade, innu-
meros feridos !

O Governador do Estado,
Dr. Estacio Coimbra, abando-
nou o palácio do governo.

Os governos federal e es-
tadoal accordaram em desar-
mar as forças do Exercito e
da policia, afim de evitar con-
flictos.

Reina extraordinária agita-
ção! Indescriptivel pânico !

RECIFE, 16.-O Dr. San-
ta Cruz, famoso caudilho pa-
rahybano, á frente de nume-
rosos cangaceiros famigera-
dos, marcha sobre a Para-
hyba.

FORTALEZA, 1S.-N0 dia
15 do corrente, foi distribuído
profusamente nesta capital o
boletim seguinte :

d Cearenses, ajwstos !! No ho-
rizonte tenebroso desta terra
infeliz já despontam os pri-
riieiros albôres da aurora da
Liberdade. O negregado oly
garcha treme ao rugir da ai
viçareira tempestade que se
avisinhã ! Cearenses apostos !
Viva o Marechal Hermes ! Vi-
va a Republica regeneradôrai!

RECIFE, 17.-O Dr. Ribei-
ro de Britlo recebeu hoje, do
deputado Simões Barbosa, ac-
tualmcnte no Rio, o seguinte
telegramma, que está exposto
na redacção do PERNA MB U-
CO:

«O Marechal Hermes da Fon-
seca, em reunião ministerial,
considerou eleito do povo per-
nambneano o General Dantas
Barreto. Fste despacho tem
causado vivo enthusiasmo nas
olheiras opposicionistas».

RECIFE, 18.—A medida de
desarmamento das forças da
policia e r/o Exercito proda-
zio benéfico resultado. O Ge
neral Dantas Barreto embar-
ca hoje no (('CEARA-'1'» para o
Rio, devendo voltar no prin
cipio de Dezembro próximo.
Grandes preparativos es tão
sendo organisados para o em-
bar que do il lustre soldado.

IORTALEZA, iS. -Dizem
com visos de certesa que o can-
dídato á specessao presidenci-
ai deste Estado será o depu-
tado federal pelo Ceará, Coro-
nel do Exercito Thom.au Ca-
valcanti.

COQUELUCHE?-BROMIL

15 de Novembro
"CLUB DOS DEMOCRATAS"

Tiro Brazileiro de Sobral
Comníemoraüdo u data da proclama-

ção cia Republica',—15 d ia Novembro—
o «Club nos Democratas» realizou
quarta-feira a noite uma sessão espo-
ciai, na qual exhibio escolhidas fitas,
as melhores da presente temporada,

A' ella compareceram numerosos ca-
valheiros, distiuctas senhoras e gentis
senhoritas da nossa elite, tornando-se,
assim, litteralmente cheios os.seus ma-
gnificos sftloès.

Compareceu também, uniformisado,
o «Tiro Brazileiro de Sobral», quefoi recebido ao som marcial do hymno
nacional.

No infcrvallo, foi içada a bandeira
nacional, previamente preparada para
esse fim, tocando por essa oceasião o
hymno nacional, ouvido religiosamente
pelos numerosos circumstantes—e pelo
Tiro em formatura, em continência ao
nosso glorioso estandarte.

Em seguida fallòu o orador ollieial
do Club, Sr. Dr. José Clodoveu,-sau-
dando á data memorável que se feate-
java, ao «CbUB dos Diomocratas» e ao
«Tiro Brazileiro de Sobral», alli re-
unidos fraternalmente.

Em nome do «Tiro» fallou o seu pre-
sidente, Sr. Coronel Jofiò Barbosa de
Paula Pessoa, estendendo-se sobre as
paginas gloriosas da nossa historia, re-
memorando os nossos mais brilhantes
feilos cívicos, e terminando por uma
saudaçfto á Republica e ao Brazil, no
que foi enthusiasticamente correspou-
dido.

Gfrauda enthusiasmo reinou uo cor-
rer dessa festacivica.

0 «Club» e o «Tiro» foram as duas
únicas corporações desta cidade que,
reunidas, commemoraram o lõ de No-
Vembro, uma das mais brilhantes da-
tas da nossa historia politiÒO-SÓÇÍAL

** *
Sociedade nacional, genuinamente

patriótica, o «Tiro», bem a despeito
dos achincalhes gerados pelo fermento
do despeito, vae dia a dia tomando
maior incremento e augmentando mais
as suas Olheiras. Esses bochechos de sa-
liva que, num riso alrar, esguicha da
bocea da ignorância pretenciosa,—pe-
diudo apenas um pouco de escova sa-
neadora, certo nao attiugem a farda
honrada do soldado brasileiro. Contra
ella só podem as metralhas e a ponta
do ílorete inimigos, na defesa sublime
da integridade da Pátria.

Aos pecos—despreso e,—avante, ca-
maradas !

.A. aaTíd-e cLa. ivriallxer-—Para
irregularidade.

."oronei Ernesto D. de Albuquerque
Regressou de seu passeio ao Rio dc

Janeiro,o Sr. Coronel Ernesto D. de
Albuquerque, abastado industrial e ca-
pitalista desta praça.

Ao respeitável concidadão, O Rebate
envia o seu cartão de visita, com os
votos de bôa vinda.

Ctu-oço 
de algodão novo u limpo a 60

róis o kilo—venda era Santa Cruz:
José Tkeodoro Soares.

? o»
Seguiu para Fortaleza a gentil senho-

rita Dolores de Andrade, filha do Sr.
Dr. Alfredo de Andrade.

Acompanhou-a seu joven irmãosiuho
José Andrade, que vae submetter-se a
uma intervençílo cirúrgica.
• A'quella desejamos bòa viagem e a
este completo restabelecimento.

Chegou de Fortaleza com sua exm?
familia, o nosso conterrâneo Sr. Anthe-
ro de Castro.

-*-o«~
Esteve nesta cidade o Sr. Jos6 Ro-

drigues 1'into, negociante eu. Santa
Quíteria.

O Paiz é um jornal grande que se
publica na Capital Federai,,—cujas
edições diárias constam sempre de 10
a ](i paginas. Nestas, da primeira a ul-
tinia, substitue íis idías nobres e pa-trioticas o piro amoedado, que subor-
na os caracteres apodrecidos no fer-
monto dos conluios indecentes. O ca-
racter, que deve forrar a integridade
daqueiles que se dedicam a nobre mis-
sao de directores da opinião, esta alli
exposto no balcão, com o rotulo—ai.u-
oa-.sk. O jornal que serviu de vehiculo
a Q. Bocayuva para a grande propa-
ganda republicana, estíi hoje conver-
tido em gazúa nas mãos sujas do gale-
go João de Sousa Lage, que açambar-
cou-o escalando a muralha escorrega-
dia do estellionato e forçando os cofres
fortes do nosso principal estabelecimen-
to de credito.

Sejamos breves :
Toda gente deve estar lembrada da

defeza (jue fez O Paiz ao ex-ministro
da industria F. Sá, procurando justifi-car as mais nojentas ladroeiras com-
raettidas por esse famoso queijo de Mi-
nas fabricado com leite de vacca do Ce-
arâ, no curto lapso de 1G mezes queesteve superintendendo a pasta da Via-
çao, uo governo de paz c amor do Snr.
Nilo Peçanha. A' proporçfto que defen-
dia o ministro dos negócios, O Paiz ac-
cusava e injuriava o honrado Dr. J. ,T.
Seabra, que suecedeu aquelle na pasta,no governo do .Marechal, escorraçando
dalli o galego João Lage e cassando um
contracto aladroado que, com o genroex-ministro do Sr. Accioly, firmara o
galego director á'OPa.iz. Pois bem: A
derrama desse jornal grande nos sertões
do Ceara, de então para ca, 0 tao pro-fusa quanto sao os empregados estado-
aese municipaes e os lacaios que o oly-
garcha cearense tem em cada município.
Somos testemunhas visuaes quanto a
Sobral. Aqui enos sertões adjacentes,
nao ha um só escravo do Sr. Accioly que
possa tirar do seu pé de meia 30$000 ac-
cumulados aos vinténs, que nao esteja
recebendo a gasúa áogalego João Lage.

Concluzao:
O Sr. Accioly pagou a bom preço a

João Lage a defesa do genro ex-minis-
tro, mas não despendeu um miserável
nickel do seu bolço. Afora o que suco»,
cladestinamenle, dos cofres do Fstado,
o mais exturquiu dos seus lacaio? mais
servis, lançando um tvibixio",per capita.

Nada aproveitou, porCun/Pagou caro
a droga sem cotação na opinião livre
dos homens limpos e o genro ex-minis-
tro ficou sendo conhecido em todo o
paiz e no estraugeiro pelo maior gatuneadministrativo deste século. Ou isto, ou
então o Sr. Accioly mande lançar fogo
no archivo do Congresso Federal e redu-
zira cinza os seus Annaes.

Se mais pagou, nao foi caro...
»¦•-»

Seguiu para o Amazonas, com sua
exm1.1 familia, o nosso presado con-
terraneo e amigo Sr. Coronel Antônio
Frota Menezes, a quem desejamos, e a
quantos lhe sao caros, prospera e feliz
viagem.

Por nosso intermédio o Coronel Frota
Menezes envia um abraço a todos os
seus amigos, pedindo-lhes desculpas de
nãòfazel-o pessoalmente, devido á pres-teza de sua viagem, mas estará as or-
dens de todos no hurar de seu destino.

?-*.

Como mesmo destino seguiram, acom-
panhados de suas jovens esposas, os
nossos amigos José Pedro Soares e
Francisco Frota Menezes.

Bôa viagem e mil felicidades.
MM

Também para o Amazonas, seguiu
o nosso dedicado amigo Sr. Coronel
Luiz Patriolino de Albuquerque.

Mil felicidades lhe desejamos e, gos-tosamente, publicamos, a seguir, as li-
nhas que nos deixou :

«Nao podendo perder o vapor que me
deve conduzir ao Amazonas, para onde
sigo e, no atropelo de arrumações
para uma longa viagem rezolvida á ul-
tima hora, só por meio destas linhas
ô-ma possível despedir-me de meus
amigos, pelo que, pedindo-lhes deseul-
pas, ponho ít disposição de cada um os
meusprestimos, no lugar do meu desti-
uo,—Luiz Patriolino de Albuquerque.»

A ultima sessão da Phenjx, domingo
passado, esteve extraordinariamente
singela, mas, todavia, grandemente ex-
pressiva. A' hora pre-estabelecida teve
começo a sessão, sem os aparatos preli-minares dos grandes centros, mas tam-
bem sem aquelles insólitos requisitos
cerimoniaes que, muita vez. embaraça
a expansão das boas idéas. Tudo correu
excellentemente calmo, debaixo de um
ponto de vista harmônico, esse élò quetanto fortifica e fraterui/.a um enipre-
heudimeuto, esse bello emprehendi-

I mento (pie, como a semente bôa lança-
I da a gleba fecunda, vae dia a dia iden-
tiiicando-se com os seus elementos e,
como o cedro vigororoso, enterrando
no âmago do solo as suas raizes de
ferio.

A Phenix vae vencendo os grandes
embaraços, que acarretam infelizmente
nesta terra os tentamens iguaes e, nao
vira longe o dia em que ella estenda
sobre a cabeça de seus iniciadores uma
vibrante apotheose de luz. Sympathica
manifestação fez ella inaugurando no
seu salão de honra o retrato do Sr. Dr.
Tobias Coelho, esse destiraido campiflo,
esse batalhador artista, que fecha os
olhos as conveniências para abril-os a
Luz. Mais justa, mais digna nao podia
ser essa espontânea manifestação de
estima aquelle moço que tanto vale e a
quem a Phenix lauto deve. Avante,
pois, batalhadores da Phenix; nada de
tréguas, nada de desanimo. O inimigo
nao dorme; espreita a cada hora o mo-
mento favorável de vos abocanhar um
pouco da vossa alma, que 0 vosso ideal.
File 6 bem maior do que suppoudes: é
a treva, ('. a noite eterna, é a igno-
rancia !

Teve lugar domingo passado, ao meio
dia, na sóde social da Phenix, a praça
da Constituição, uma sessão extraordi-
naria, que foi presidida pelo Sr. F.
Epaminondas P. .Mendes, vice-presi-
dente, na ausência do Sr. F, Porphirio
da Ponte, presidente dessa nascente so-
ciedade. Em palavras breves, mas pre-
cisas, expoz o Sr. Epaminondas o fim
daquella reunião aos consocios presen-
tes, que era a organisação dos estatuto»,
sendo nomeados os Srs. Dr. Josú Cio-
doveu e Craveiro Filho para a elabora-
çao dos mesmos. Em seguida o Revd.
F. Linhares, orador ollieial da Phenix,
usando da palavra, dissertou ampla-
mente, provectamente, sobre a socieda-
de era geral e, em peroração eloqüente,
concita a macidade de Sobral a erguer-
se dessa apathia enervante pela educa-
ção do espirito, que é a manifestação
suprema de um povo.

Após, falou o Sr. Dr. José Clodoveu,
que produzio um brilhante discurso so-
bre a individualidade do Sr. Dr. To-
bias Coelho, ollieial do nosso glorioso
Fxercito, cujo retrato foi collocado no
salão principai do edifício, por entre as
mais subidas c justas manifestações de
applausos. Ao Dr. Tobias foi transmet-
tido o seguinte telegramma:

«Capitão Tobias Coelho—«Phenix So-
bralense» sessão magna acaba inaugu-
rar vosso retrato salão honra sede so-
ciedade. Mocidade enthusiasta congra-
tula-se efFusivãmente distineto amigo
a quem Penix deve relevantes serviços
mais eflicaz propaganda confiando aiu-
da grande mérito vosso auxilio.— Se-
cretario «Phenix».

A esse telegramma respondeu o Dr.
Tobias Coelho nestes termos:

«Agradecido, felicito a briosa moci-
dade. Trabalhando auxilio. Saudações
—Tobias Coelho».

De Massapò estiveram nesta cidade
na segunda-feira passada o nosso res-
peitavel amigo Sr. Coronel Antnio
Raymundo Ferreira Comes, o Sr. Co-
ronel João Pereira.

Juv.èntino Magalhães, chegado rsj
centementa do Acre, a paaseio entra
rios, com residência em S. Quiteria,
encarrega-se de tola e qualquer liqui-
dação commercial em Senna Madurei-
ra, bem como em outro qualquer pon-
to do Departamento do Alto Purús,
mediante módica commissão. (2—4)



rn - v-^
¦ <2 ry ,\

CARTA DE NEW YORK
LK.M1?UA.\'</A IIA TORBW lMz ÜAUÍm.—
TüHAKÕE.S DE AOUA fl.OOE—-A KlíOr-
l'RO(.'ll>Al)K — UMA lirMll,HA(.'AO.

Ultimamente mu allemao appellidado
«fíell» estabeleceu um negocio de do-
ceriu e designou q estabelecimento
com o seu próprio nome. Logo, ven-
do qlíe o appeilido lhe prejudioa\.-t,soli-
rifou e obteve da autoridade éstãdoal a
permissão de trocar em «i» por --e»,
com o qual cabia de tu to e tllto a sig-
niiíçaçtlo de palavra,

Pulos mesmos dias uma companhia
solicitou da secretaria estadoal a per-
missflo de matricular a palavra «JLell->,
como nome para uni restaurant, e pos-
toque á hora presente não saibamos se
a licença terá sido concedida, nflo o
cremos provável, porque o Procurador
Geral sustenta (pie a palavra em quês-
tfio é contraria á moral e á decência
publicas, e como ninguém pode igiw».
rar, <• decoro (io primeiro requisito do
Angló ; axàii.

Diremos ora, i'iu benelicio dos leito-
res nfio profícuos no conhecimento das
línguas extrangoiras, quo ll palavra¦vllelb', significativa de «Inferno*, está
proseripta da boa linguagem ingleza.
em tanto que a mesma combinação das
quatro letra- cm allemao, significa *chv-
ro», «lúcido-), «sereno», «nítido» o «Íim-
po»; phrases Iodas estas perfeitíssima-
mente apropriadas para nome de esta-
lagejíi ou i 101 ei. Esto traz á nossa me-
morin a expressão do famoso orador
agnóstico americano, o coronel Robert
G. lnger-ioll, quando lhe foi pergunta-
.do qual era seu critério a respeito da
palavra blasphe.mia.

—lílasphernia—disse o genial coro-
)ipl—é fallar mal de Mafoma em Cons-
tanfinoplii, de Christo em >.'e\v York,
de Coufueio un China e de Chinto no
Japão.

* *
Ha uns quatro annos estabeleceu-se

a associação «Jared Flagi» a Co.*, Gor-
rectores, c-oiu elegantes olftcipas no Tfl-
den Buildilng, ior (.este da rua IO1!, dis-
tribuindo ao publico uns prospeef.os
ídir-íos de pliamárticas promessas de
ganâncias em pouquíssimo tempo para
•os seus futuros clientes. Estes ollereci-
ittietlt-OHj explanados em infinita varie-
dade 'ie tons, resumiam-se num inte-
resse de 1 % semanal.

No sabbado 2Í de Setembro, as men-
cionádü.í' elegantes ofttcinas, foram.visi-
tadas pelou agentes do Correio, sob im-
putação de empregarem o Correio dou
Estados Unidos, para objectos fraudu-
lentos, ficando detidos íi disposição da
autoridade federal os seguintes cava-
J hei ros:

Jared FÍagg, de 50 annos de idade,
chefe do negocio; caução, $25,000.. Elle
oflereeèii Ç.5õ,000 eni moeda, que lhe foi
recusado.

Daniel Nau'» Morgan, 07 annos. The-
?cilindro dos K-tíiii'^ Unidos, de lt>')i'.u
J-'.'7. diiiauie ;i segunda administração
Olevelaud; banqueiro roti.raçlo, cx-may-
¦ o- de Bridgeport (cidade de 105,00,0 ha-
bifautes iiòÈslado do Co;,ineicti.éut); cuu-
çtlo. §ljÒ'.lÍp'J.

Alvirj M. Higgins, 15 annos, advoga-
do eoiii odiei nas situadas no melhor de
Pruadwsjv. conselheiro de Flagg: cau-
Vflo, * 1(I,Í)Ü0.

F. Tennyson (que diz ser parente do
celebre poeta inglez, lord Tennyson), ."o
iinnos, ex-publicista, agente promotor
de Fiagg; cauçflo, $1.0,0,00,;.

Kdward L. Schiller (que também se
diz relacionado com o illustre poeta
Aliernão assim nomeado), il annos.
ohefe executivo de Flagg: cauçflo
$5,000.

.Reverendo Jai.Taç.8 T. ftehock, 00 an-
nos, doutor em Thcoiogí:?., agente con-
lidencíai de Flagg; cauçflo, $-,000,

Henry A. Jacbson, 14 annos, corre-
tor e ex-ásspjjládo especial de Flagg;
eauçflo, *2,000.

.loshua BrOwii, 50 annos. corretor;
caução, "§2,"Ú0Ü.

Porquanto relatarmos aqui todos o§
antecedentes destes il.Uistros cavalheiros
ficaria tarefa interminável (como a can-
tiga dos gállegfisj, CQntentare\iip,-n.os de
dizer rjiíf/ Flagg; cabeça visível da qua-
drilha, esteve unia vez em prisão por
SO dias. muis *50(i de mulía por manter
um negocio de it;:í ropueflb o peior mo-
ralidndo; i.) ex-TiiesólIieiro, üx-líáàcj.U.çL
ro c ex-mayor Morgnii íi• -<i complicado
em ler servido a Flagg éoríiò de isca
no sentido de que Flagg, par;! aftraliíV
1'reguezes servia -se do '-hnnoravoD Mar-
gan como testemunha o et-le Mèhíior lhe
fornecida partiiH n:\-i\m redactadas:

«Para. i; r-r, jared Flagg:—Escripta
com í; [íeiiiia especial que serviu ai).
N. Morgan nos quatro annos que des-
empenhou a Thesouraria General, dos
JBstadop Unidos. Com esta penna tem-

WjMBsrottagaMWMgawig
j se firmado ordens de¦; pagamento i por I

mais de *1, 00(3,000: I Assignado) Daniel!
Nash MORGAN, Bridgeport, Comi.» j í

Consta que a firma, nos quatro annos 
'

não completos de sua existência, se tem
agenciado e apanhado fundos pela som-
ma de *f,500,0^0 Todosios associados,
excepto Tennyson, que não achou Íiador
ainda, estão em liberdade provisória,
porém se lhes segue processo por frau-
de e abuso do Correio Federal.

..#,?.•: ¦**¦>* 
fem bro de 1911 OQ0

No dia "Jl de .Setembro, decidiu-se por
ante o povo do Canadá, a sorte do tra-
tado de reciprocidade commercial, re-
cenlemente concertado entre o gover-
no dessa colônia Britânica, e o gover-
no dos Estados Unidos do Norte e já
approvado por este paiz, resultando
numa grande derrota para o gabinete
canadense presidido por Sir Wilfrid
Luurier e, em conseqüência, para o tra-
tado mesmo. Agora entra em fúiicçOes'
o partido conservador, que estava em
opppsiçtlo desde l.SOl sob a direcção de
Mr. Robert I.. Bordou, o mais decidido
adversário da reciprocidade.

Este 1'ra.ças.sOj pouco importante ub
sentido material constituo uma grande
humilhação para o colosso norte-ameri-
caim, até aqui. acostumado a fazer em
tudo a sua soberana vontade sem estor-
vos nem escrúpulos, o qua! fica fac.il
mente explicado na contínua felicidade
deste pai/,* em todas as suas emprezas.
sem excluírem as mais diuieultosas.
Apenas sabida a noticia, apresentou-se
a imprensa New-Yorkina de 22, : sem
distihcçflò de. partidos, exhalàndo o
despeito, por todos os poros, chamando
estúpidos e ingratos aos canadenses e
dirigindo-lhes ameaças transparentes.
Outro motivo de humilhação é o facto
de terem contribuído com os seus suf-
fragios a este desencanto os muitos mi-
Ibares de cidadãos americanos estabele-
cidos no Canadá, os quaes obtém carta
de cidadania canadense, além da linha
fronteira, porquanto os políticos ameri-
canos, fundavam muitas esperanças de
êxito, nflo só para o negocio, da Teci-
proi>idi|()e -não mais signiucante do
que uma gotta de água no oceano, mas
sim para os propósitos anexionistas, na
intlucncia dos seus compatriotas erai-
irrados ao Canadá.

(Do Correspondente,),
-+++"O MALHO"

As assignaturas comcçinu otn qual
quer tempo, terminando sempre em 30
de Junho e 31 de Dezembro : Estamos,
portaut , ua melhír épociia para to
mal a se reformai as, custando cada as
signatunt I5$000-de Dezembro a De-
«embr i

(2—1?) .toaqium da Silveira Borges

PADRH UMA
Foinos disUngúidps com a honrosa

visita o do Revrd Padre .José de Lima
Ferreira, digno Vigário de Ipueifas,
que, a passeio, esteve nesta cidade
quarta-feira dasemanua passada.

Gridos pela distincçflo.

A Ba.ij.cLo da jvIu.'. .li.ex?—Para
incomtiioi.loi! uterinos.

————t-**-

Em transito para Belém do Pará,
passou por esta cidade segunda-feira
desta semaua o nosso amigo Sr. Coro-
nel Joaquim Pordeus de Alencar, nosso
correspondente em Q,uixadá.
'Clüniam -li- preisrsn-jia os áeii3io308
-¦- cigarros ,:Hotisserie" da FA-
BRICA HAVANFZA-', Terão um pre-
mio a escolher.

Ceará—Fortaleza
Pi^ça tio IPerTrrelora, xxn. 51.

Bkw-müíjENTante:
Clovis Araújo Janja.

Acfcu.nhnente nesta cidade.
**<«-

Seguiu para o norte o nosso joven
amigo Sr. (.iodofredo Rooque, a quemagrüdecemos o abraço de despedida
que nos trouxe pessoalmente.

ASTmiA?-BROMUt

iiptt
Escrevem-nos d'alli:

......I,-.-. ...'... -,
«Estamos em plena quadra canicular;

o thermometro, de .11 da manha ás ti da
tarde, marca, á sombra, 3,3,5 gráos centi-
grados, calor (|ue, graças d Deus, é ame-
nisado por incessante viração até 5 1/2
da tarde. l.Vessa hora em diante sus-
pende-se toda viração até á chegada do
araeatjj, fis 7 ou s horas da noite. As
noites são, quasi sempre, agradáveis,
baixando o thermometro a 28" centi-
grados.

Jã nos chegou a calaininadade, que
nos visita unnualmente—a falta cfagua.

E' necessário notar que nflo ha pre-
cisaniente falta d'agua; pois a nascente
do nosso Ipnçaba continua ptijante;
mas as suas águas são retidas, na serra,
por alguns perversos, que com ellas
encharcam adustos terrenos, emquanto
toda a população d'esta cidade. sofFrè
sede! Esta calamidade foi creada pelo
intendente eblònico d'este municipio,
tír. Tenente-Coronel João Bessa Gui-
inarães, e durará em quanto perdurar
sua nefasta gestão.

O Sr. João Bessa capricha tenazmen-
te em ser indiflerente ao mal estar dos
ipuenses; as mais arrazoadas reclama-
ções (Pestes merecem-lhe uma sim-
plesecynica risadinha de escarneo. Es-
ta cidade está um verdadeiro monturo;
montões de lixo e podridóes se aceu-
mulam em todos os beccos e em quasi
todas as praças.

Um dia d'esteH um visinho do Sr. In-
tendente lembrou-se chistosamente de
mandar atirar-lhe perto da própria sala
de jantar um montflo de cisco, que de-
pois' mandou queimar, regalando, as-
sim, a pituitaria do Sr. Intendente, que
teve de supportar, de envolta com as
exhalaçOes odorosas de seu opiparo re-
pasto da tarde, emanações delecterias
de immnndieies queimadas.

Manadas de porcos pastam nus ruas
o praças da cidade, sendo certo que o
Intendente manda, de quando em vez,
tranoíitíar alguns, que são resgatados
mediante l'$000 por um, para sieudir,
ao que disem, as necessidades pecunia-
rias da Intendeiicia. visto como os mu-
nicipes nflo querem mais pagar impôs-
toa iuunieipaes, que áü nada servem A
cidade e aos seus habitantes.

, Esta criminosa desidia do Sr. Inten-
dente, disem alguns, vèm de seu tem-
peramento; outros disem que elle os-
tenta tão graude indillerença no cum-
primento de seus deveres para laser
pirraça á alguém, cujo nome calamos
por conveniência.

Algumas pessoas gradas efesta cida-
de, i cuja frente se pòz o nosso digno
medico,: .Dr. Luiz Costa, dirigiram uma
supplica ao Sr. i"ntendente' pGdindo-
lhe mandasse limpar as ruas e praças
da cidade, bem assim o riacho Ipuçaba.
Foi malhar em ferro frio! Depois, pelas
columnas do Uebhle, foi feita supplica
igual, ampliada com o pedido de cori-
certo'da ponte do Ipuçaha, que ee está
desmoronando Ioda e 'tornando 

perigo-
sÍ8simo e quasi Impossível o transito
pela viela mais seguida è melhor da oi-
dade.

A' essas justas reclamações alguém,
que tem decidida vocaçfto para clown,
mas que nflo encontrou ainda um circo,
lembrou-se de contestar, escrevendo
um bèstiforio, que mandou assignar por
um mentecapto e publicar na Pátria.

Ouvimos uma pessoa muito circum-
specta e insuspeita diser, que, no falar-
se em uma secca provável nesta zona,
lembrava-se logo como passarão os ipu-
enses, si tal acontecer, tendo como In-
tendente o Sr. Joflo Bessa.

Assim, vamos luetando com o calor,
com os serranos, que nos querem ma-
tar de sede e supportando como Inten-
ciente o Sr. Bessa. Qqe o nosso Padro-
eiro, Bemaventurado Sfto Selmstiflo queé advogado do povo contra as pestes,interceda por noa a .Deus, Todo Podero-
so; pois só d'Este esperamos remédio
para tflo grandes males».

Um. Ip-u.eri.se.
**4

Foi substituído no commarido das
praças do Corpo Policial aqui destaca-
das o Sargento Virgílio Pessoa, que se-
guiu pura Fortaleza, onde vae se reco-
lher ao respectivo Batalhão.

Merece applausos o modo porque Ise
( conduzio o Sargento Virgílio eutre nós |e, Deus queira o seu substituto sígs-lhe |o exemplo, |

.«ÜZjOouophoneíã»
Acceita-se cucommeudas, dando se

todos os informes [irecizos- tendo se a^
respectivas amostras, ii preçr,8, desdo
25§000 ! Também acceif a so encomnaíin
das de discos e agullías para os mes
mos ; vendendo se AQUI, para entre-
ga immediatn. tudo quanto '¦? preten
dentes de7,ejfirem.

(2 - ti) Joaquim da Silteira Borges
++*

TOSSF!?~BROMIL.

Dr. Borges Fernandes
li.oinos o prazer de sua visita o

nosso joven amigo Sr. Dr. F. Bor-
ges Feruaucies Mendes,-recentemente
chegado da Bélgica, onde conquistou os
títulos de doutor em Medicina e enge-
nheiro agrônomo.

O joven patrício, além da Bélgica, co-
ulieceu a Itália, a Suissa, a Hespauha,
a Inglaterra, a França, a Allemanha, e
o velho Portugal, pátria de nossos aves,
mostrando-se enthusiusta da eivilisaçflo
e costumes europeus, que desejava vel-
os transplantados para o nosso paiz.

Muito gratos ao Sr. Dr. Borges Fer-
nandes pela deferoiieia, dosejamos-lhe
um futuro promissor.

*¦**¦ ¦
tTVVÃ

A fabrica do «Elixir de Nrgueira,» do
pliarmáceutiçe e chimico SILVEIRA,en«
via folhetos e preços correntes á qual-
quer pessoa quo pedir,

MONUMENTO' D. PBDROII
Lista das pessoas desta cidade de So-

Oral, que no corrente anno, contribui-
ram para o Monumento a D. Pkdko 2",,
a erigir-se na cidade da Fortaleza.
Pe. Dr. ,1. Tupynambá da Frota 20Ò"$Í000
Dr. ,1. PompeudeS. Magalhães 20*000
Antônio Carlos V. de Saboya 20$Q0Ò
Hevd0. Antonio.de Lyra Pessoa lOÇOÕCi
José Figueira de Saboya e Silva lOSOtJO
José Ferreira ('ornes 10?0()0
Joflo Frederico F. Pimentei lOíjiOOO
Pedro Mendes Carneiro lOÇUOQ
José ignacio Alves Parente Í0$(KK|
Joflo Albertino da M.' Pereira 10ÇOOO
Diomedes Macio lOíBUOO
Frederico Gomes Parente 10?000
Clovis MonfAlverne õ$000
V. Loyola õ*000
Antônio Cesario Ferreira Gomes Õ@Ô0
Francisco Frota Araújo õJDOO
Luiz Patriolino tPAlbuquerque õ^OpO
.Manoel Arthur da Frota ói.ÒÒO
Alexandre Soares .'ràOOO
José do Prado .d>: ... ,;ji)00
José Leoncio Gomes d'Andrade "i^OOu
.loséF.uclides Ferreira Gomes ri^OQÒ
.Miguel G. da Frota ôèoOO
Antônio Fructuoso 5?!000
Joflo Horacio C. da Frota 5$000
Vicente Antenor F. Gomes õ§0()0
Alarico MonfAlverne ÕÇO00
Diogo Ribeiro Filho 5?00(>
José Alarico da Frota Í$QÚÚ
João (iuteuberg Mendes 5$00(j
Francisco Juvencio d'Andrade õiíiOOO
José Hercilio Lopes ojiOOO
.1. Barbosa de Paula Pessoa 5Ç000
Júlio Aragap 5í,0Q(j
Dr. Joflo Júlio cPAlmeida Monte 5Ç00Q
José Plutarcho Rodrigues Lima õftjQQ

rancisco Frota ü$00u
Euripedesi F. Gomes 5!?000
Antônio Mendes Carneiro 5$00Ò
Dr. Manoel Marinho d'Andrade 5$000
iOst-anislau Lúcio C. da Frota 5$0UO
Manoel Osterno Cavalcante 5§0i)0
Br. João Lima Rodrigues õfOUI)
Francisco iPAlbuqiievqtio Roía 5,$QQQ
Francisco (VAlbuquerqúe R. filho 5$ooo
(Iodofredo Rodrigues 5$0UO
.losé Severino Magalhães 5$ü0ü
Manoel Felisardo P. Mendes õ^OOO
José Cândido Gomes Parente 5|000
Padre Joflo Alves õijiUQu
.loflo Porlirio óÇOOü
Francisco Leqneio de Andrade 5f0pj}
A. Barreto 5.f0í»Ò
D. Maria C. do Monte Mendes 5?0Q()
D. Francisca A, Gomes Linhares 5*000
Cesario César Ferreira Gomes 5*000
Emílio Gomes Parente 5*000
A. Irapuan Mendes 5*000
José Lourenço Vianna 5*000
Vianna & Lima 5*000
Vicente Adeodato Carneiro 5*000
Padre Fortunato Linhares 5*000
Antônio Mendes de Vasconcellos 5*000
Francisco Rodrigues dos Santos 5*000
Galdinc Orlando d'Araújo 5*000
Vicente Ferreira de Paiva 5*000
Alipio Severino Duarte 5*000
llippolyto Domingues da Silva 5*000
Francisco Gomes de V. Júnior 5*000
Dr. Ribeiro da Frota 5*000
Dr. Clodoveu d'Arruda 5*000
Maneei Rodrigues dos Santos 5*000
Fenelon Sabova & IrmAo 5*000
G. de Souza Pinto 5*000
J. Casemito d'Aguiar (Massapê) 5*000
Fnéas Rodrigues (VAlbuquerqúe 5*000
José Sapho õ*00O
Roseiúlo Augusto de Siqueira 5*000
José Tgnacio Filho 5*000
Oriano Mendes 5*000
Joflo de Maria Linhares 5*000
Eustachio Cavalcante l 5*000
Frederico Ferreira da Ponte 2*^00
KaymundoDonizetti Gondim 2*000
A. Nelson Frota 2*000
Um republicano 2*000
Um monarchista 2Ç00Q
Paulo Ferreira da Ponto 3|000^

r



««massa»—m
Antônio Rodrigues dos Santos
Francisco Petronilho (I. Coelho
Victor de Paula Pessoa
José .Horacio
Pergentino Liberatode Carvalho
l)iogo Ferreirra Comes
Antônio Rangel pilho
Josd Pedro Soares
IVaucisi'0 Pereira da Silva
.fosõ Cezario do Nascimento

i in niioiiyino

/ y -

,T„,  Q R>IBBA.rP^3— Sabbado 18 de Novembro de 1
2J000 pulandade e competência de sua pro- ,0 ,,,.,,..„ r,.n- -^(Kinjprietaria tornou-se mais tahYe' aasiül d. or c.' ; n'°- ^s;c l;l1 ^.rgcn-
ülpOÜO j conhecido, nfto só dentro como fora do

91. 3
555 ^f^Ka^^auw^^

2$0Ü0
2^000
2ÇUÜ0
2$0U0
•!$üt)Ü
2$Q0Ò
2S00Q

F. iàpaniinondas !'. Mendes
n.'4SiU(J()
2Ç00U

168000

nosso Estado, em diversos outros. De
então para cá, nada mais faltou naquel-
le lar, que tanto tinha de pobre e hu-
milde como de farto e feliz.

Da uns trez mezes a esta parte, aiifci-
go padecimcnto que, embora mui leu-' Ferreir
tamente, lho vinha ha muito roubando j r,> pocia preciosa saildè", aggravou-se ao ponto J 

' 
. «t

to caloteiro., enganou áós ftesfoci-
sem se

0S000Or. .). Saboya d'Albuquerque
D. Francisca S. d'Albuquerque 10$000
O. licnviuda d'A!meida. .Monte 10S0ÜÜ

766?f)ÒQ
tiobral, lõ dc Novembro dr 1911.

-+++-

KOUQliWÃOy—tíROMIL.

fl. ilHí iiiíilffili

de zombar satanicamente de todos os ;
recursos da sciencia e dos desvelados ís
cuidados dos extremecidos lilhos que a ;gmm fiü
idolatravam, chegando, no dia 10 do W>sáo Srcorrente, ii meia noite, ao inevitável % ç y 

'
termo para onde a humanidade em pe-1 .so marcha—A MUI {TF!— conceitua

Dona Marthá, apesar de nunca ter co- j rcSponsabilidíUie
nhecido a aza negra da miséria, porem ]como era caridosa, compassiva e Imma- fna, de uma humanidade em que cabia •
o amor de todo vivente, nao podia con- j

| í.er-se quando um naufrago da sorte lhe i
| estendia a mão, pedindo um pedaço dc ;

antes abaixo crrrol
notar aqui as pequenas bodegas
nos subúrbio:, ciVsta cidade :

N.ip leão Soares e Silva, José
dos S ii.it OS', José Feirei-

Ant mio Tavares, Ma-
tins Leite, Manoel Bra-

a' .'¦iiajs outros que não che-
mèú çonlíecímento, Ro-
Redviçtor do «O Ríua-
:sta publicação em seu

ornai, sob a minha

Granja, 13 de\Novembroãel911.
José Ferreira doa Santos.

puo para saciar
ar aocnçoiKv.» qiveses sabia a ventura lb rmiitoa lares I

íara de Hi Ia
fome

abem.
devorado!a...

que muitas

Nfto ó somente nas alias camadas so-ciaes,ou nesse fastígio luminoso onde seengastam, qual preciosíssimas pérolasesses nomes que as fulgurações de uniespirito de eseól ou o heroísmo de umaespada faz reviver eternamente, que o«mestre do dizer» vae buscar entes paracandidatal-osii admiração ou ao repudio
publico.

O chronista, despresado obreiro da
palavra escripta, mas que em toda par-te penetra, quasi sempre encontra nascamadas humildes, oçcúitas na sombraespessa e informe do olvido, para ondelhes arrojou a ingratidão humana, crea-turas dignas, pelo (pie hajam feito deum certo cornmeutario da parte da um
prensa. De uma dessas é que minha
penna de gravador iuexperimentado
vae se oecupar.

Uma mulher pobre, de còr, humilde
cuja. prole nüo é legitimada, ignorante'
dos princípios educativos que põem ahumanidade ao abrigo da animalidade
plena, mas uma christã temente a pena;um espelho através do qual descorti'
nava-se exemplos dignos de imitação'
uma estatua pretada. symbolisando ôcaracter.

Ou.al o habitante ou hospede destacidade que não conheceu a dona Mar-tha, essa incançavel mulher do povo
que durante um quarto de século di-rigiu os destinos do HoTKr, Soukalex-si:, exercendo o duplo mester de pro-pnetana ecosinheira, em cuja arte nãotemia competência nesta terra ?

Qual os olhos sobr.al.eus.es que nao de-
pararam, ao menos uma vez.com aquel-Ia figura sympàthica, todas ãs li horas damanhã, quando, pontual como Phcbo
para o Mercado se dirigia, atira de com'
prar a lua carne fresca e as saborosasfruetas e legumes com que saciava o exi-
geute appetite de seus hóspedes?

Qual a fámaíia desta terra que naverpera do casamento de unia lilha dachegada de um filho formado, ou' deuma testa anniversataria, não lembrou-
se da bôa dona Marthá para con liar á«ia incontestável competência culina-na os pratos que deviam honrar a me-«a ao banquete, cujos eram executados
«om esmerado asseio e ehronometriea
pontualidade? Nenhuma; por certo
porque tão conhecida era «le todos e dtodos conhecia tão l.)em, que fasia rui-nunemsas descrições .dos traços phv-«oncmicos, capítulos da historia, vidao íallecimentp de todos os troncos dosrebentos actuaes das principaes faraili-as sobralenses,

ta cuja lb- '
ijar no ce ]epülfura e '
astada pe-

pobres: íõsseni toda;: a:; bòc
me dona Martlia matou, L
mi te rio H. Francisco a sua
a pedra tumuiar iicatia db
los beijos!...

A longa e terrível agonia durou 72 ho-
ras! em cujo período presenciei a scena
mais lugubre e dolorosa de que é acces-
sivel a humíinidade. Trez filhos a con-
templarem durante tanto tempo aqual-
le amado córpo,.'quasi cadáver, cuja luz
o inexorável e estúpido sopro destrui-
dor da morte tanto custou a apagar, co
mo se hesitasse em commetter essa
atrocidade sem nome ! !

Grudeilissimos ais e amarguradissi-
mos soluços, seguidos de ardentes la-
grimas que lhes requeimavam as facesespalhavam se, a cada instante,' n'a-
quelle ambiente empregnado de dòr ede desespero, sabidos de trez coraçõesdespedaçados que viam a impiedosa
parca arrebatar-lhes dos braços o ente
que mais amavam sobre a terra!...

Aos 57 annos de idade, com um olharamortecido cravado nos lilhos adorados—um olhar em que beijos, lagrimas
gemidos e soluços se atropellavam eardiam—alou-se deste para o mundodesconhecido a alma bôa de dona Mar-tha, deixando uma recordação dura-doura no coração de todos que a co-nheciam.

Sabbado, II do andanfe, passou, açora-
punhado de innumeros amigos, para ocampo do somno eterno, o cadáver en-regelado dessa popular senhora, em-
quanto sua alma cabia no seio ardentede Deus...

Aos seus trez lilhos, João, Luiza ecniqunma, assim como ã sua nora Ca-rolam, únicos entes que compõem suatamflia, apresento minhas sentidas con-dolencias por tao fatal desenlaee e cou-vn.o-os para vertermos uma ultima esaudosa lagrima a borda de seu túmulo

BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creançais atacadas de coqueluche
• curadas com o Bromil,

J". Barreto!

Vende-sH3
Bombas para puxar água, simplese de repulsão, com enoanamentoa; na— Loja da Chaleira"

Preços Módicos

MISSA-CONVITK
AiZeladoras do Sagrado Coração de

Snrs. Daudt & Lagunllla. Com os
meus melhores agradacinientos.atteáto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radl-
calmente curados com o uso do vosso
conhecido xarope Bromil. -..

Pelotas, 10 de Junho dei 1910,'—
Manoel Ferraz Vianna. l':'.'" '. y

Juntamente com'o attestado
acima, fazem coro mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
affirmando todos que o Bromil
é o grande remédio para curar
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromil chega 

'a 
ser ma-

ravilhoso: acalma os accessos,
| evita e allivia as suffocações,

curando em poucos dias.- La-
boratorio Daudf & Lagunilla.|
Rio de Janeiro

ia, rui geral, paro
lor aqui, as tontas, como quem pe-netra pela primeira vez i.ruma casa'ásescuras, vou 

yér se consigo traçar uma'«eia biographia da dona Marthá, dei-xando de fazel-a por completo por mefaltarem dados seguros, que as minhasinvestigações mio conseguiram
Xasceu dona .Marthá Maria da Con-ceiçao nesta cidade de «obrai, no mezde Janeiro do anno de 1854, nao se sabendo ao certo em que data. Dois annos após seu nascimento viu,se envol-vidfl nns dobra, nogra8 llo hovrorosomo du ynymdade, sendo generosa-raoníe tecoJhidaiHdn fanijlia do falleci-do desembargador ,\tUou.ip i/irmo Pi.gue.ra de Saboya, piü cujo Meio recebeuuma edtuiaçno domestien soTidilicada«•«/mos mais,subjimes ex.éiiiplosdè obe-diencia, gratidão e.amor.ao,prQxiríró oonde conscrv, uac -.-. :) ltJttd| (,(. .,-

nos!... " '

nrír?. 
',,',,l,,1"";ir :; "'^ 'le seus bonsp teto c'-, cm 1882, ainda passou 5annos dc amarguras na cotação incerta

pela vida, até que, descobrindo sua ver-(ladeira vocação, veio fundar, em 1887, - u,.,,^ ,U|11im10
9 -gO^j 

^mmm, qU0 pela p();'um gfande 
HV^.P0

(iiuiver-

loa.

Jesuj convidam aos íit
assintirom iá miásaa que mi anÉalçio
da alma dn consoeia !) íssobel <U AssiB.dai^chaFrotn^raaudara' celebrar naegreju Al.triz, rio dia 27 do frente, á«b horas da manhn •• primeiroB.ario da seu fnllecimentb.

Oónseias d,-í çorapaiepcia de todantecipadamente agradecem
Sobral, 17 de Novembro de 19II

As Zelareio-cas.

Atíso ao respeitável
COMMERCIO

DA CIDADMim SOBRAI
,0 abaixo firmado, negociantenesta cidade, vem previrrir ao?;rpp commercial de Sobral, quedesta cidade foi removido paraaquella os.irgetitp Arth,:r AruujoLosta,j.o ndjviduo mais caloteiro

Fraqueza nos osso
Dores nas Costas

INAPFETENCiA-TOSSEI

s

quo nao se pod< Qualificar, dcxando neste pequeno com rnercio
isto com

,l Laineutanda. qi.ie nao seja conhecido
um tão podornsc romedio para a cura
das moléstias do peito e do sangue,
veuho trazer meu concurso para quemuitos iufelizês possam em pouca' tempo
seguir o exemplo que dou hoje Do-
ente durante muito tempo, tendo recor-
rido a diversos medico.-, Éèntindo cruéis
dores, fraqueza, inappeteocÍ8', tosse, ruo-
res, o todo d triste corteja dá Tuberen-
losojtiye a sorte de encontrar quem me
receitasse.o Remédio Vegetariano do dr.
Píhbann, qWetn dois mezes transfor-
mou um cadáver, em um ser útil, con -
servando para a familia o único arrimo

Comprehendo, pms, o meu éutmisias^
mo, publicando a presente declaração,
affir-mando a minha cura completa eradical, devida unicamente ao Kemedio
Vegetariano do dr Orhnnmn

•JAHi.OSGAKZlA VIGLIONE.
Villa Baptista ¦ Ti jucá.
Vendei era todaa as Drogarias ePharmaoias-Vidro 9^300.

Agente em SOBRAI
JULXO GUIMARÃES

A(íK.NTES (ílUtAES.
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

'KA.rUJTOSSUKKDIBCK
o/iiprovadamoiitc, tao os melhorei

da H;hi', custando de 80§000 a ....
40i §000 por milhem», cm caixas de
lüt , 50 e 25 charutOfil com capa da ter-
ra i; capa ostiaugeira',

[á (i) Joaquim da Silveira Borges.

Eyo 

premvsniíío íumein oa «KOTIS-
Hoitiiuiii» ; mus nao eaqnoçam oi¦" ÍSE1NN.A MADUREIRáv, outra

marca especial da . IlAVANKZA». Sao
espletidídoa !

Coará— Fortaleza,
.F^Sjça, cflo ITerr.ireix^a;, xl. 51.

Iíki-uk.skxtante :
Cio vis Araújo Janja.

Actualmente nesta cidade.
<•»-?-

| MÂCHINÁS DE COSTURA
Áslejiiiitnaf: machinas decos-

tura, Vibratória, New Ho-
me, Vibrante, G; itzriér,
Familiar è Iracema, en-
confcram^se unicamenfe na loja
de

Fonchíii Saboya & lrinAo.

Hotel cio Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDABB.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

?•<

Taxos 
de cobre em ternos e avulsos pa-ra o fabrico de rapaduras —e outros de

diversos tamanhos, om flgHth, cobre e
ferro esmaltado para dôcos caseiroí—
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN»
BEIRA BRANCA».

I Mamãe manda dize^l
I ¦¦¦;"jMk 1Ue "cou I
1 '^p^âcoma 

|

Í-H !S «unir mn„«..

.MÜPPIÍIUIR

.Cura incommodos do senhoras.
OfilrJãa da uma Ssnhora.

Snrs. Daud! i LãsuníflS
Tfinno a grat? satisfaçío de
cómmühicàr d VV, SS. aue fiz

i uso Co o.xosüonte preparado
A SícjcIh da MuíhW o com 6
vidros fiquei 'cõniplstarriínte

rsatabolaciria do unia antiga
eólica uíérlhá qua iria fazia
soffrdr dissdô rnuiio ijmpo.

Larángojrap (Sergipe), 3
| da Màiò do 1909. -MàHá Jbbó j
| Calãzans.
•atmmxxfmmmmmmmtmòaie

i A Saucle da Mulhsr é urn re-
médio prodigioso par?, curar
incommodos da senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades ir.enstruaes e,
em casos de.rheumatismo, as
melhoras .se manifestam ás
primeiras .doses. * aboratorio
Daudt * Lagunili». Rio



O BEBATE'
A ANEIÍà ?mm M GABELLOS
Para ter boa cabelleira é ne-

cessario ter saúde
Moi;a de iS annos que âcon

pellada devido á fraqueza
Com a máxima ir/mqueza declaro que

minha filha Adelina ; sujeita desde
crenuçu a conspirações, bronehites c
outras doenças que se julga sem impor
tanein, sempre, pallida c. magra ; poo-
rou muitissimo depoi'? des 10 annos, ins
pirava compaixão o seu estado, tal era
a mngreza, a côr esvcrdiada e o rlêsâ
nimo de Adelina;• nugmontando cru a
falta de cabello que eabio completa-
mente, devido a anemia.

Eslava mos convencidos quo estivesse
tuberculosa, pois ao;.! seus sofirimentos
acurescc.nton tf. urna tosse socea du
rante a noite qne llui tirava o .s"nmo
a abuuuaiites sueres si bretudo, nas cos
tas; pensava levai a para Campos de,
Jordão, quando com o ultimo remédio
receitado nele medico assistente, o IO.-
DOLINO DE ORH, comaçeu a molho-
rnr, ruaiiifettaudp so os esplendidos re
sultad; í que se ncceutuarani cada voz
mais, devolvendo nipidumento o be.ni
estar, a esperança o a alegria à nessa
doente, quo cm pouco tempo estava
completamente outra ; alimentando se
bem o livre da t :>se graças á acçào
poder, na do IODOLINO DE ORH

Depois de mais ;.lgum tempo de tuo
constata do IODOLINO DE ORH, não
8Ò ficou completa .sento boa como viu
voltar novamente cr, eabellos, quo de
vide á grande anemia tinham cabido.

Sempre reconhecido ao IODOLINO,
não deixarei passar oceasião do contar
aos que soffrem de anemia o tuas cgu
gequeneias os poderosof eiícitus -jurati-
vos de^to remédio.

Paulo Castilho do Nascimento
S. Paulo, 23 de Janeiro do 1911.

As pessüás fracas, os doentes do peito, de
escrofulas, os anêmicos, os convaloseentes,
as crianças om geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem lazer
uso do lodoiino de Orh,para recobrar a saude,
desenvolver e fortificar o organismo, Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitoa deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado de Bacalhau, sem ter os iuconveni-
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pre-
judica ao estornado. Além de poderoso reme»
dio, o lodoiino de Orh, ápprovado pela Jnn-
ta do Hygiune, è um grande alimento, sus-
tentando aa forças dos doentes, íortalecendo-o-.
rapidamente. 0 Iodoloio é empregado para o
Lymphatismo, Rachitismo, Anemia escrofu»
oga, Escrofulas, Tuberculose, Diarrhéas iu-

Jaccioaas, Ailecçfios pulmonares, etc
Vende-se em toilns as Droga-

tias e SMiarisiaoias
Gada garrafa 5^800
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMFS & Cia.
RiO 1)15 JÀÜIÍIKO.

***

Ao Coinmeroio
J. FERNANDES, proprie-

tario da fabrica "HAVANE-

ZA", avisa à sua amável fre-
guezia que dispensou como
empregados de sua casa com-
mercial os Srs. Anthero de
Castro e Antonio Aguiar Fi-
lho, cujos Srs. oecupavam os
logares de agenciadores.

Aproveita o ensejo para
apresentar o Sr. CLOVIS DE
ARAÚJO JANJA como seu
representante, com amplos po-
deres para resolver quaesquer
negócios concernentes á sua
casa. (2 - 3

CFARÁ—FOR TALEZÁ.

-Sabbado, 18 de Novembro de 1911
naumHHMBKrKir.3! swwaeisattS!:

Declaração Necessária
Antônio Evangelista de Son-

ia, paru evitar duvidas, declara
que de hoje. em diante assignar-
se-á ANTÔNIO PIAUHY, para
todos os efftitos.
(3*3) Sohnd, 1 de Novembro d<s IML

Casa á venda
Vende-se a esplendi da casa de quatro

portou de frente, fi rua das Dores, íí es-
quina, athaz DA ÊGB.EJA MATRIZ, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
seu locai arejado e movimentado, prédio
de solida construcefio e boas accommo-
daçõés.

Para informes,—nesta redacçâo eom
o Sr V. Loyola. (7)

-«-a»

jèí. Sarú-cL© cLa Mullier—Para
hemorrhagias.

_-».$.>

Terras á venda
Vende-se tiês posses do terra, oito-

contes o tantos péa de cafeeiroí e ma-
uiçoba, uni ongenbo, du:s casas de taipa
o mais frueteiras, no sitio Boqueirão,
sobre a serra da Ibyapfiba, perto da villa
de Campe Grande.

Quem desejar comprar dirija-»e á po-
vosçào i'e RiAchão a

(2 — 4) Manoel Valâivino Baptista.

«GBITZNER»
São conhecidas com o.-to titulo as

aíamadas MAOHINAS DES COSTURA,
do quo são únicos roeebedores om Fer»--
nambuco os Srs, Goinos do Mattos, li"-
màos à Cft. Reconhecida a sua portei-
ção, durabilidade e o preço, relativa-
moute BARATO, estão 6oudo preferi»
das ás suas demais congêneres.

(2 6) Joaquim da Silveira Borges.
kh _

Um ex-lente
da faculdade de Medicina do Itio de

Janeiro satisfeito com os resul-
tados, envia, ''spoute sua" o se-
guinte attestado.

O dr. Idaliuo José Amador, medico
pela Faculdado de Midecina da Bahia e
ex «lento da Escola de Midecina do Rio
de Janeiro, etc.

Attesto "in tido gradus mo" quo tenho
applicado, eom excellcutes resnltndcs,
na minha clinica particular o hospitalar,
o Elixir de Nogueira, do pharmaceutico
João da Silva Silveira, mormente nos ca.
sos de syphilis aguda, taes ulceras, feri-
das cnneerosas, purulentas, afiecções eu-
tanoas errupções graves, não trepitando
em aconselhar o sou uso aos que soffrem
nVse terrível mal.

Porto Velho— Victoria ¦ Estado do
Espirito Santo, 5 de, Outubro de 1909.

Dr. ldalino José. Amador.
Reconheço verdadeira a letra e firma

do Sr. Dr. Idaliuo José Amador, dou fé.
Porto Velho, 9 de Novembro de 1909

O tabellião
Balbino ferreira

(Firmas reconhecidas)
Vende-se nas boas phàrrnacias e dro»

garins desta cidade, e nas de Fortaleza.
Casa Matriz PELOTAS

iiio G-:r? a-o. cie dLo S12.I
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Gasa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

«Machina Royah
lucontèstavelmente éa melhor ma-

china para escrever, e da qual faço uzo.
Poderá ser examinada pelos preten -

dentes. CUSTO *-350$OÜO.

(2 - 6) Joaquim da Silveira Borges.
MM

Vômitos, Aziã, quantidade de
Gazes; sobretudo depois do
jantar

Respeitáveis Senhores^
Depois do estar bastante doeiito, a

pouto de- ter perdido 20 kilos de poso,
pois vomitava quasi todo;- os dias o quo
comia devido à nina azia e quantidade
de gaze- que tinha, tobretudo depois do
jantai', estou re&lmente curado com o
uso de dois vidros dan abençoadas Pi
lulas àntyãyspepticas do dr. Oscar
Eêinselmann ; o adorando este, tão santo
remédio, que pondo conseguir, em tão
pouco tempo, o quo a sciencia medica
não fez em 3 annos e 5 mezes, venho pe-
dir a V. V. S. S para publicarem os
effeitos desto precioso remédio, em bo
neticio de outros doentes.

Criado e Obrigado,
Manoel Guimarães Porto,

Empregado viajante da casa
Manoel Lanes & Amoedo.

Lisboa, 18 de Setembro do 1906

ç/0 •) i As pessoas aueso-
VOmJem íeP: 'AVem do prisão do

ventro, indijjestões, palpitações, dores no co-
raçào, mollésa, desanimo, U^tin, tristeza, do
re» do cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hQmorrhoTdes, doenças graves do esto-
maço, iipado, rins, intestinos,escrofula», co-
res pallidas; pos.ioas fracas, nervosas, som
vontade própria; irregularidade na munstrua-
ção, corrimentos,dores brancas, fastioomui-
tas outras moléstias conseqüentes destas, se
rào ranicahnente curadas, e em pouco tom-
po,com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSCAU HEINZELMANN.

O Professor
MUSICA.

Raymundo Donizctti Gondim.
avisa eo respeitável publico sobra-
lense que, além dè uma longa pra-

tioa cie ensino de Piaixô, Vi-
olino g outros instrumsh-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Iviaxiáo?:!, IPará, For-

taleza, ¦&. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer insirumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Attende ch.arnad.os para
oa pontos servidos pelai

E. F, de Sobral '
Sobrai—-Ceará

Sapatinhos 
de verniz, camurça

e pellica, com fivelas, artigo
chick e moderno, para senhoras
e meninas, encontram-se somente
na Soja de

Fenelon Saboya & Irmão.

õóâerúação ufil.rL pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do Di?. OSCAU 1IEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
iKotulos Eucamados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Três Cobras Entrelaçada»» íormanáo o mo-
nogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nào apre-
sentarem estes signaes, derem ser reuusadas
como falsificadas,
Vende-ae em todas a3 pliarmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JUUO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
«IO DE JANEIRO

MEZ DAS ALMAS
Aos fiei* devotos das almas do Pm'1*

gatorio, avisamot que este anno Lave-
rá missas e outros Buffragip» durante
todo mez dc Novembro.

Â misja quotidiana será celebrada
pelo Padre Linhares, (ou seu substitu-
to), e terá lugar ás 6 horas da mnuhã,
na Igreja do Menino Deiu.

E, como nào posso, por incomraodò de
«ande, s»hir pessoalmente a. angariar es
mulas para tãí> piedoso fim entre os fi
eis, esporo, confiada, quem'as remettam

A DlREÒTORA
"Enxilia Liniiarea.

Sohal~A9ll

J^ Ba-ú-cfLe da JVExxlla-er-
suspenç&o.

»»?

-Para

s cigarros «jilLEPHANTBS», de
,T Fernandes, da ..FABRICA HÂ-
VANEZA», sào agrádabilÍ88Ímo».

Fumai os !
Ceará—Fortaleza

Praça do Fcireii-a, n.' 51.
Representante :

Clovis Araújo Jania.
Aetuallnente nesta cidade.

Arame 
(arpado especial em rolos gran-

des—vendem, Frota & Gentil.

A Chroníca de um déspota
¦ Pelo Dr. Frota Pessoa

Um volume brochado

4:SOOO
Vende-se nenta Eívojbbza-.

MTJSIGA
Francisco Mourão, dirccttr

da «União Sohralense», leccio-
na Bandolim. Flauta, Violino
e qualquer instrumento—ou seja
mesmo instrumento de band»,
bem como dá musicas instr-umen*
tadas para bandas de dez figuris
a baixo por 4&000 e de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2$000.

RXiA DO MENINO DXBU9
Próximo ao Cruzeiro

(5-24)  —— —roítiwiw

AVISOS ESPECIAES
\1EDIC0 E PÀKTEÍRÒ

Da. con.sia.lta cLa» 8 a» IO
h.oras da raanha xl»

"PHÀRMA CIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os tambe-m,

para oa pontos «er-vido»
pela Estrada de Ferro

© outros proacimo* «a
BOBSAL

«a»

Dr. Ribeiro da Frota
MBDIOO

Cíon8ultas: de 8 ás 10 da manhã «a
1 lPHARMA CÍA RAXGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita tamfiern chamados para oi

logares servidos pela estrada de farra
s para os próximos o esta eidaáa.

CLINICA,- O D ONTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
Aubeliano R. de Loyola

Das S ás 11 ãa manhã
c de 1 ás 5 cia tarde

Eua Çobònbl José Saboya
SOBRAL—CEARA'

MOBÍLIAS austriacas
com frisos dourados, receberam e
vendem barato.

Fenelon Saboya & Irmão.
*-©-*"Mutualidacie Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Caixa d© pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipú
(17—24) J. Cysne.

CANELLA EM PO'
SAL LAVADO, moído

CARBURETO muito bom
Recebeu a

Xiojja cia Chaleira

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho B. Lima

tem o seu consultório cirúrgico de»-
tario ti'Rua ãu. Aurora, onde ae

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

Aos Sali)jados:
Exclusivamente para os pobre»,

Gratüitameiite
Consulta das 8 íís 10 e de 11 1/2 ài4

SOIBDEÒAL
-?¦«•?-

CALÇADOS
Completo sortiineuto do calçados fi-

nos, para bouicns, senhoras e meninoi,
receberam (5 — 5)

Feuclon Stxboya & Irmão*
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^^^SA^B_SabbadOj_l8_de Novembro de 19H
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txterhatoLuizFelippé
¦¦k ____¦___¦

RTJ^ 3D.A. -AJtr:R,rüT3. a
Dividido em dois cursos -PRIMÁRIO E SECUNl)\ RTf) I^Ta

ga

CSte,a 
Ti KS ao profesor ,imita se II PreC'S0 

qU£ ^ "nha C°mefad0 a ~íca, ou, peio me„o9>
« Na matricula do alurrírio, qua * « r íi aTdTnM TT d* aula-

escolar, encerrera a ib de Dezembro), requer-se attícMrín ™™„ j
eJ Qualquer falta ás B«h, hn ii • * comprovando as suas qualidades de

to-~Segund8' Quarta e Sexta-feira as 7 «• ""«ha
AriMetioa-Terça-feír», Quinta ^abbldl J * 

f 
* '"f

Geographia— " " .» e •> „ f * «
(no curso primário)•;^(" " secundário)unia matéria

Duas matérias
Trez
Quatro ";

V Mensalidade
10$000

I0$000
L5$00ü
18$000
20$000

OBSBBVAÇAO DAS OBSERVAÇÕES &£&&

Pada, pelo alumno, inTrácçÜto da ordem sei-, L!inlf, Uni,,,.,,., ,.,, faottt, ,.„„„„„„ |jlo „ deve,:,:'; l:: 
00,,0,° "'<•'—^ ••oi"eiai,..l„) p0l.é,„, ,.,„..„„,„ „.p. ov.denc.ar, „ ,„„ ,.,,„ semlo ícito sc„. ^^ dispeiisad<> do ^^^_tí

.•il?:Di i "Ü. *-*•"-

U

Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903
Pecúlios pagos

Rs. 61:485$000.

O DIRECTOR
Z. FELIPPE SILVA.

Em 1 anno 6
10 annos 60
20 « 120
30 « 180
40 « 240
50 « 300

pecúlios a tf$000 18$000jjJOO 180$000
3*000 36Ò8ÒÒ0

* « 3*000 640ÇOOO
« * ^°°° 720$000" 3*000 900$OOÒ

aUrii?i°$050PrOS.tem 
°m0dÍC0 °nUS annual (le 181000, mensal de 1*500, ou

ex.ee» para L familia K^°dft:6^^al:Ulad*» Oa^ooi-

¦tio. de 21 SfcKSS d ffie f£L„n0±OIÍaoM admitte 8ocios de ambos «
ou tutores. de' e menorea» estes, com autorização de .eus pae.

Sede—Camocim—Ceará
CAMOCIM-SETEMBRO -1911.

(8-8)

O PlU.Sll_.ENTK

J. J. èOliveira Praxedes
O Seorktahto

Theophilo R. de Sousa.

j 3STA LOJ".A_ IDE
M. CIAIDINI & FIIHO

1 ENCONTEA-8E :
J Sortimènto de ferragem para
|carpinteiro, marceneiro, ferreiro,
: ourives e sapateiro
| Agulhas para gramophones.i Molduras douradas, vidros e
!cordões para quadros.
j Livros para instrucção, religio-
jSos e em branco para todos os
i tamanhos.
I Methodos para piano e violão.

Tintas e pincéis pari p ntores.Peneiras dearame para padeiro.Bacias estanhadas de todos ostamanhos.
Chaminés, pavios e candieiros

para banca, parede,—e photomo-bile.
Papeis de todas as qualidades ebordados para vidraças
Telas de arame lisas e bordadas

para guarda-comida.
Folhas de Flandre de cores.
Jarros para bancas.
Gordas e palhetas para instrumentos musicaes.
3-5 Rua Senador Paula

VAPORES
DE

LUDVÍG LORENTZEN"Caraíheús"
"OAis^ooiiwd:"
"SOBBAL"

37" ~7>

£C.
IFtT'
RIO"

Betes vapores mantêm m
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
((SLxx-eota)

De PERNAMBUCO a MANAOS.
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :
Nicoláo õ3 Carneiro\

N*rí0'TA DA BANDEIRA BRAN-t>A»,—caaa de primeira ordem—encontram-se todos os artigos indispen-saveis para uso doméstico, — em lou-ça ferro, alumínio e agath-tudoquan-
to ha de necessário e utll numa casade familia-desde a sala de visita atéfi alcOva, da sala de jantar íl cosinha edesta ao banheiro, com escala pela dei-
perna e jardim.'

Perfumarias 
finas, fazendas moderna,

parn homens o senhoras, calçados idem,
idem, chapeos, bengalas e muitos ou«tros artigos recentemente recebidos—vei
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
CA,» de José Paulo Mendes de Vas-eoncellos.

CartôeB de visita,—imprimem -se em 51 mintitcu- nesta EMP REZA.
Ferro 

em barra e vergas-roli-
co, quadrado e chato,—de to-das as dimensões e diâmetros—

na "loja da Bandeira Branca",
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SAIP^TA-IEÒIA. joao sobral
fíà \r\^r\ Qnhral communica & sua numerosa fregue-;

vJUdU wUUICll 2ia qne mudou a sua ben: montada j
sapataria para a I*Ví.vça ún Hòn-Vistu, onde oííerece os seus
trabalhos concernentes d arte, g ir-ántinüo pontualidade, se-1

gurança e perfeição nas en com meadas que lhe forem confiadas. !
Acceiui cha:jmadqs para ajustes de obra.>\ faz.eirdp preços os mais I

módicos p.ossy.yeis, j
Executa com perfeição botas para soldados do TIRO e para;

m o n t i ;* i a. | Ê9g$g-$'i>9§0íftf «»
Visitem a "Sapataria JoAo Sobral1' que não perderão o seíMw VUriroillj

tempo !
Lá, não só trabalha-se por medida como tem cm de.posj.to sorv;

cimento de s.patos para homem-. senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

I
Recommendamos aos nossos distinçtos consumidores

as nossas marcas de charutos.

9

-a.

(CONTÍGUO A llO ««BAFEJE*)'3-241

LUZ.
Lêiiía,

93 fâg*oja aa mamra
ua $eti%aoY j aula 38

DO PHARMACEUTICO
J, Arthur de Carvalho

E CE Kl DE PE!1 sol
AUXILIA DOR INFALLiyEL DAS DIGESTÕES

As Gottas tiSTOMACHAES fazem d sap.pareceF os empachameutos
em menos de 20 minutos: curam as índujòstòés, liyspepsias, Em
baraço «j as tricô, Azia, tiastríle, Enfcei'itej Gastro-enterite
infantil. Klnxaquecá, Arrotos, Üiarrhoa c todas as mo'estias

pccasioiiadas pelastperturbações das digestões
Hestabelecem o a-ppetite Q/u-ancLo sào "ULsaõLetis

antes das refeições

-DHOGahíy GUIMyHAIíS
s;m"

7^
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São exceüentes—fumai-os!
STB2ST3DEIR;.& CIA.

miT 7PmJ^J^wCm!ImmmÃmm^JL
•sm
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sosrõsz&p^sspgsaig^
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DO

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO

Duas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.
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$H@sík?mrázçêms de quadres
wtmiFM em estampas

RE8T A (TRAÇÕES EM MALAS
MALAS SOB ENCOSVtMENDA

Mmrimg&s da Mmàia
Tudo a preços redusidissímos na

LOJA DA CHALEIRA.

FEKRAGENS, tintas, lYÜÇAS
\/FI\inAQ A PPTVtSMUAo A nt I A iO

fe ;;T ¦'•'*JSxciasiY3 mente a dmhsi
VIANNA «&IL1TIMEA

33 Ã Rua Senador Paula 33 A
@OBH AL --G7S A É* jS>!

C'ama para casal, lavatorios, mi-,
chinas de costura, e próprias j

para estinguir formigueiros, pro-
curem ria "Loja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes
DE VaSCONCRI.LOS,

-RUFII

Caroço 
de iilgudào uovo e limpo a 60

réis n kilo— veuie em Sasta Cru/-,
José Theodoro Soares.

niMCtrm
JBJ^sLoellexites oomxcLodLo».

Local arejado e uo centro da cidad*
Mesa hem preparada e acceiadim«ma

Preços módicos
BOISHD A PORTA

- Rua Coronel Joaquim Ribeiro —

Notas Promissórias a 2$ooo •
cento, vendem-se nesta Kmpreh»


